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EMENTA 

Estudo teórico-prático dos referenciais e as bases legais da educação infantil no Brasil, assim como, pressupostos e princípios que embasam as 

políticas para educação da criança tanto no que tange a educação infantil quanto o processo de alfabetização. Psicogênese da língua escrita. 

Concepções de leitura e escritas e seu processo de construção. 

 
OBJETIVOS 

 

1. Analisar as principais concepções de infância e de atendimento às crianças, à luz das diversas fases históricas e tendências pedagógicas 
da Educação Infantil; 
 

2. Relacionar a natureza técnica-política do profissional de educação com os princípios do processo ensino-aprendizagem, vinculando a 
organização do trabalho pedagógico, como ferramenta indispensável ao desenvolvimento das atividades na Educação Infantil; 

 
3. Discutir sobre as concepções de leitura e escrita e seu processo de construção e socialização na Educação Infantil. 

 
4. Elaborar e realizar projetos de intervenção na Educação Infantil e Alfabetização em escolas públicas de Amargosa. 

      
 

METODOLOGIA 
 
A abordagem dos conteúdos programáticos propostos terá como centralidade o desenvolvimento de atividades diversas no contexto da sala de aula 

a saber: exposição participada, leitura e discussão de textos, seminários, pesquisa de campo, estudo dirigido, seminários a fim de proporcionar 

atitudes crítico-reflexivas sobre o fazer pedagógico na Educação Infantil. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I  Un idade 

•  Es tág io :  s ign i f i cado e  impor tânc ia  l ega l  e  rea l  nos  cursos  de formação de pro fes sores ;  

•  Educação In f ant i l :  cons t ruções  h is tór i cas ,  lega is  e  teór icas ;  

•  Ava l i ação,  cur r ícu lo  e  p l ane jamento  na Educação In fant i l :  suas  d imensões  d iscut idas  e  p ra t i cadas ;  

•  O t raba lho pedagóg ico na Educação In f ant i l :  as  l i nguagens ,  a  lud ic i dade e  a  ro t ina .  

 

Diagnós t i co  da esco la  /  Observação 

 

•  Carac ter i zação da esco la  

•  Es t ru tura  f ís ica  e  recu rso mater ia is  

•  Modelo  da ges tão esco la r  

•  Recu rsos  humanos  

•  Aspec tos  d idát i co -pedagóg icos  e  buroc rá t i c os  

•  Ens ino e  aprend izagem 



 

I I  Un idade 

•  P lane jamento  e  execuç ão do p ro j e to  de in te rvenção 

•  Apresentação de p lanos  de  t raba lho 

•  E labo ração de mater i a l  d i dát i co  espec í f i co  

 

I I I  Un idade 

Seminár io  com apresentaç ão das  a t i v i dades  rea l i zadas  no es tág io  

 

Elaboração do  re l a tó r io  f i na l  de es tág io  

•  E lementos  cons tantes  do re la tó r io  

•  A tend imento  e  or i en tação i nd i v idua l  para  e l abo raç ão do re la tó r i o .  

 

 
AVALIAÇÃO 

Considerando a avaliação como processo contínuo e elemento intrínseco ao ensinar e aprender, serão desenvolvidas atividades, que venham 

propiciar aos envolvidos no processo, acompanhamento e reflexões de suas ações. Serão analisadas as produções desenvolvidas tanto no âmbito 

teórico como prático, tais como: participação nas discussões e apresentação em sala de aula, produção de textos, seminários e trabalho de 

observação da prática. O processo de avaliação será contínuo, considerando a participação dos alunos nas atividades propostas, elaboração de 

trabalho final. 
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